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.H Rainha de Inglatetttta 
em l.tisboa 

\ 

; 

A rainha Alexandra chegou ao Tejo no dia IS de maio a bordo do y.>eh/ Vietori.• nntl Albert, comboiado pelo cruza
dor Benvích. Partiu do Tejo no mesmo dia, depois de, com a familla rea l portugueza, haver visitado Cintra, onde o photo
grapho do Brosll-Po1lulfl1/, tírou este grupo. 

Dn esquerrln pllra a dite/1,1: 1.• plano - O. Fernando de Serpa, marquet. de Sove rol, marquez de Alvito, prlnceza 
Victoria, EI Rei O. Carlos, Rainhas Alexandra e D. Amelia, condessa de Seisal, lady Autin, prlnceza Luit.a de Orlo!ans. 

2.• plano: - Morquez de Lavradio, capitão Leote Tavares, coronel Frederick, Principe Real, lllr. Howe, captain Keppel, 
comamndante do yaeht real. 



BRASIL- PORTUGAL 

o novo ministerio 

João Franco 
Biio trai para n administracão do p•iz nervos d'aço, Lomp~ra 

do. foào, energia que se nào doma. B' d'ist.o quo ee caro.ce? Quem o 
o duvida.! Acce1ta·eo isto? Que1n o sabol Est.á n'eataa perguntas 
todo o problema do. governação. Será. capa~ do reahnir a estia.a dons 
interrogações a engrenagem polulca? Se no momento que corro 

Coot elheiro João Franco C'35tollo Branco 
J>rt4idtr1tc <lo co111tt11io e m;ui#lr(1 tio r4!it10 

0113.8 LiVO$Sem re~p08lil , 0-Sta.va a.berlO O decifrado O Cuturo do 80· 
verno João Pronco. E' quo tt. politicn. portugueza oscilla enire eatea 
dola polos: d.e um 111.do o Rei , do outro oa republi11anoa. Conijeguir 
<1ue o Rei ae imponha em nome dt1. lei, e em nomo da lei põr o& re.
pulJllcanos no seu logar deve sor o dtli.lleral1n;i d() um ministro de 
Coroa. Qoe o s r. Joào Franco ern vez de dar com '~ b"rri11!10~ 11'º!1'"' 
ftO eleve l\s lmmine!lcias do eeu programma, ú no qoe confiarn :al
guns e 6 o quo de1'eJ11.m todos. 

José Novaes 
Velha dedica9i\o compen&o.da a tempo. Foi· lhe dada a 1>a.et:i.. da 

julStiça eomo acto do Ju•tiça, porquA e&ta, no caso pre.aenle, é sy. 
nonyma de lealdade. Oxa.lliquc 03 ares do minlat..erlo 6ejAm Lào be· 
n1gnos como os do Porto, o que em aotos do boa. adm1niEltraç,ilo o 
mlnlat.ro do hoje eeja o prolong31nento do n.ntigo governador civil. 

Conaelbeiro Josii de Abrreo do Couto do Amorim Novae1 
ilU11iKtro tla f11sliÇtJ 

O estudant.o do dlreit.o te2 a.s au:is provas, o parlnmeota.r teve já o 
~eu •ccn<it: poaaa o mmistro lor ~9mprt em equilibrío a balnn\)a d• 
JUstlç1. E aqui 01tl·:i um caso om qoo a lndependencia pessoal 6 a 
maior da& Corças. 

Erneslo Schroifler 
Ser ou não aer.. eis ll queat.<ão. Este caso lnedito e iiicare sco 

na politica portug-ueza e1e.val•;O•ia a tragodia a. a uctor do l{arn
let .. . ao ainda exietisse. A. nossa jarisprudencía não nos dá wara 
legisJa.rmoa aobre o l\Saumpto: não sabemo& ainda, - toe copul, tol 
&c11ltnt1a- e& 6 port.ugaez ou oxLra.n~oíro o sr. Schrooter, mas o 
que conlJLatamos e a qui dei:x.amoa regis tado é o facto, quo nlo t.em 
precedentes. Se o l1tuln.r d a. paala da fazenda conunuar n'e ssa 

Conseiheiro &.-nesta Drlestl Schroiher 

Jt/ú1;a1ro ,1a f(l~t1lflo 

pasta e nada. fizer, é o meemo que hi não t..er estado. PaMa e p er
dO&.·Re· l he. ?i1as se se deaee a hyeothese de e11e Sl\lvar 111s finanças, 
rnatnr o dt/itit o endireitar o ptuz . .. era ho1nem 110 mar. Curlo110 
ou nào é? 

Vasconcellos Por/o 
O novo sn ini&Lro da guern, engenheiro dos maia dis tinctoa1 e11tá 

a dirigir o exorclt.o. O er. flln:lhoiro Reymi\o, bllcharel em direito, 
eãtá n1' pasta das obras pub1ica. Parece dl.sp!\rate, mas não do\'u 
ser, poraoe OJ:JLas fl.nomalias teem Bido fnhcranLes a Lodos os go· 
vernoe~ l 3rn nào aer completa.monto original o nobre presidenLe 
do conselho tem este ponto de eonl-acto com os seus antecosso refl. 

t.1andt, porém, a verdade quo se diga que o ar. Vasfoncollos 
Porto, tem sobre o exercito e a.e suas neccasidadc.s opiniO~s o 11no· 
dos de ver. E vem a ser a princtpal a mca1na. doa rnlníatros qu-o lã 
eativ eram antes d'e1le1 is to é: quo o serviço militar e a contia.nça. 
nos mililarcfl está na. razà.o direeta da .. 'f.)t1gat·io. 

Con•elbelro Antonio Ca1lo1 Coelho de Va1cono·ello1 Porto 
Alirn'stro d<1 !JllCN'Ct 
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l uiz Magalhães 

O pae nu na Coi ministro. Cont.ent.ou..o com aa gloriu de orador. 
Tambem o filho o é. o vobhciala. e doa que •a.lem. que aào oa que 
ven•am e aabem. Siio tem portaulo a mai1 do que o p1.e uma p:ia· 
""· mu a menos do que eUe t. gloria de t.er aido o pr1me1ro trlbuno 

Con•olbelro LuJt Cyprlano Cotlbo de Magalhães 

.lfíni.ttro rio, t.rtr<1n1r.,·01 

do l'ortugal. Quo fosso o primolro mlnletro doto11\rang~iros da sua 
terra. 11.ioda não eaLa.beleeeria u1n porfoltio equilíbrio, 6 cert.0, 1na11 
Jti 1or1t. uma consol1.çio 

f>alplt.a noa que a Allemanha. lhe nlo deix a atthigir ess.e jubilo 
oCflcial por 1ªº ha ..adÕl'd do permelo1 o a propri& Pranç•. quando 
oa t..abl.coe be cheirarem a eaturro. 6 po&!H'fel que lhe ponha •• 
tftlf&'f68, 8' O que 80 'f&8 'fOf, 

Ayres de Ornenas 

A deYoçlo religiosa. nunca Ab&nd onou os grandes m'lrlnholrort 
da no&81\ hlatoria. O sr. Ornol1•8 ó t'Ollg1oao - o Linh!L do ae1 o. o 
quo 6 um& coragem - G valont.o. do quo t.om dado provas sobojatt, 
tiom um nocno illusltro, o quo 1mpõa <Lovoros, conheca 11 Afrioa eo1no 

Con1elheiro Ayr11 dt Ornollu • Vaaconc.eUo.s 
iltútVlro •• .. ,,nMa 

cm 1oua dedoa. Ninguem dinl quo no mlnlslerio da marh1ha e•toJa 
fóra do seu posto este offlcfal do exercito. Assim, tinlas q"Jahd•· 
do~ o condtçõOiJ o recommond1.m, que HcA aaLl&faetoria monlo oxpll· 
OAdl\ :i razào porque tsendo ollo o tllho m1lls r oc.coto do franquht 
1no • chegou, trep<>u, venceu. 

Malheiro Reymão 

Vlanna do Ca.ete.Uo elegeu o variaa vez.611 deputado o nomeou ·O 
agora ministro. EU& 6 m.aia do qoo a au• v1 ... nn•~ é o seu cutt>llo, 
e quem lh'o guarda e lh'o defende 6 •. o clero. 

Na praça da Und• cidade mlnhota1 o ar. Rermão. cercado aem· 
P ... de clorigos,, le.mbra o Rre11.do o o aou cabido. B a cotaa quo 
malt noe eurprehênde é oào o •er no mlniaterio dos cultoa Nio o 

Coo1clholro Jo1ó Malheiro Rcymao 

ftli11i4tro deu obrai JJ«bh'ca• 

deixou uma doença tmpert.lnenlo enlrar com o p6d1roltio oa p.ut' 
daa obras publico aobra.ça.da. mu para so desforrar e11e t.em von 
t.ade de ferro como o aea chefo, aquelta da que deu prova.a na ce 
lebre ff.SSio doe depat.adoa anurior ' acido. A •u1. gereocla 4 um 
enyg1na absoluto, porque fol elle o ulumo .•. a entrar 

Mtjor IJron.so Cb1ves 

(O. 48 ...... fh. •"'"-' •t•J•,_ •l•id ~ ,,. ... 41 ~Ü """dJO .......... ' 
i.t .,.;_, nd~ 'rl'Y1f'O" .. ,,;,acw r,_. ""#li {t.~ ""'if" •fliltt1' AOi11 Mt11J~ 
dtt 1111~ tl/l.:t, $. Mig•tl, •11• Mo mt nit q ti li-.A1t .. ife lw'1l.11t' 1u ,. .. ,li (t1t•IJ.•1 

J,, ilt.l'lf'U '"" ã:I• ~.rilo er',,,.,"''' JIOl'Q o crnlNI) li (';"U/O tfllltflO ., , "''''°'''''"'"· 
f't:J"N x1~11d'u 111rtl"roo "'º IJ!f'tf>i itt / 1v1dci IJtlir.11fn, Jlr•9lu o V1t•t"111 ioofo9lf'O • 

o /)0-'lO 11tdtQl'C,frJ0iro 11 t11<!r9011 por lrd "'""ti1·11 o (11ft.&ílo do• 11it., ~1111 lu1, 11 .. • « 
hrn. .. lr«Ã-0 t"rO t!OtlflltlnJo Pfl"• n•1111n1tl1l11' 4111.11 d4' loclo o M101JO ífpot•tru" 

tlq11tl'4 reyi<io r1dcatdra, o J?"lflt'(Pf dt1 JIOJUJto fts li.til• llW"llA 'JHt •~• tollt1fftlf'a• 

W. tt• 01111íg0. • Kl f'd 1). Ctrrlu. uo irlllto-r os Aptlf'~ 1ttw&ow ,_., IA11 ro"'"f'~" 

• {o ... tlft'llll-..Ü-0 o tJ.tfe ~ '"""~ •"tOf"Ol4fkol "'- 1 Af'K" "'fl ,.fff'l,.ltr 
,., •• ,..... ..... ,....,.,_,.,. rcw1.,.1. • ,,_,_ k s. ni.~. 

Lá ree • atal.W '• AfrW. 'º S1d • ;_..;g.e .. 1.nllsl• porl•t"fl, t•#, •• 
~~ ..,.-'-" • Hlf"ri!o ..,,_...,.,,. 4u ....., '°""""" '" ~1/ 1 .,,.,,.,.,. 

ur4 e.1U1ijrrulO t.c1MO .. ....,.,...,,. il• «ltllftlA # Ü JIOlria. 



Os Reis de Hespanha 

D. Affonso XIII e D. Viciaria Eugenia 
11. ...... _JlliffMI t • JI ff' l1l•4'tlMf, .. f'tf#,lt ._J, rwt ... 

O »R7l5JL-POl!ã:UQ1{L saúda os reaes noiuos, ~ deseja-lhes u111a lua d~ 111el duradoira 

A regata no Tejo 10 10090 da muralha, até Bolem. - GHi!I"• que d;lflu1tara1N a fára • L11t-b0á• 

Vt111oodora: '*''"'" (lado dt ltrN&j do CINIJ M"rlelr1 1111e, timoneiro A. p.,,,,. 0 1• • 
\ ' enclda (p.or 1/a de 001uprimtnto ap.enu) i /ilall11 11.do da f.óra), do Kaal Ohab N1 .. al, timoutlt"O ~la.o.ut l \'uqaP 



O porto de Lisboa 
Posto de desinfecção 

• 
\ 

O grande paquete aUemão •Ocoana ... , 1Lr1oado ao e aos de aco1u9om 
/•oul111i1I u·1.do HJI olhc:>lt 03 J>4l"l1d11ri()l'(l!a ,,. •• , ,.,,.,.., f' !U il'J:Oflll "l!JIUllfltYtUf d• llH'""-"!JtHn 

lr'a.:ill:. ""' .\ r~t'11lu1a ,, .. ,,, .,.. 1: .. ·~14~!J•ra~1 

ão ~ de hontem que a Argentina pen

sa no estabelecimento de carreiras 

de vapores entre Buenos Ayres e 
Lisboa. Varias tentativas se fir.eram 

para esse li m em propostas de ini

ciativa particular dirigidas aos go

vernos dos dois paizes. Entre ellas 

figura a da firma Abreu, lstucta & 

C.•, enviada para Portugal em t 888, e a que se não deu an-

damento por se não avaliar então todo o alcance d'essa em

prer.a, que trarla para o nosso porto toda a importancia que 

hoje se lhe reconhece. 

Vem de molde alguns trechos d'essa proposta, agora que 

os portos hespanhoes nos disputam prlmazias, que nào po

dem ter, nem pela sua situação nem pelo que lhe falta em 

melhoramentos e desafogo: 

Oittm Abreu. lscueb y C.•, domlcUi:idos " est.abeltcidos cm Buc· 

nos Ayrts (Republica Argenun.11) que tendo conct.bido a ideia de tStll

belcccr um11. linh:i de navcgitçào 11 vapor tntrt portos portuguezes e 
11rgcn1lnos com csca1a tm portos br11sllciros, vem respeitosan1cnte 
nprca;cntnr A considcraçao de V. E:x.• o seu projccto exnn1do ní\S ba· 

ses da propostn qur: teem a honra de junlnr. 
•. Desde logo, o facto de Po1tugal., consumidor de ccrcacs, pcl· 

lts, sebos, làs, couros e outros gcncros que cm tanta abundanc1:l pro· 
duz a Republita Argcnlina. e exportador de vinhos, ueitcs, etc., nlo 
cuhivar com este paiz rtl3cõc:s commcrcl11es mais stgUida.s t impor· 
lantes, f dtvido, stm duvida a1pma e como em mais d'um3 occa.slào 
St tem asseverado em rel.a1orios consulares e outros documcncos pu .. 

blicos, d carencia de meios de transporte directo 11 vap«. E' sabido 
que os v:tporcs d:ts linhas lnglcU\S t hanceza.s que tocam cm. Lisboa 
n!'to reccbtm n'cstc porto carga nem encommendtts para Portugal dl· 
rcctnmcnte e :l expcricncln proprltt nos te111 dcmonstrlldO que tendo 
que rcmetter a Lisbon. qualquer objccto só o podemos fazer peln vln 
de Bordtaux ou de Southnmpton 1 

Mais favorecido n'estt sentido do que a Republica Argentina, o 
Brasil manttm com Portug31 est1citas u:laçõc.s de inttrt$$tS; t 1acn· 
bem <ss:as g;snhariam indubha\ cimente novas r imponan1es f:acilida· 
des com o estabelecimento d:a companhia. de naveg;sçio Argtntlno
Luso Brasileira, ch:im3da s d:11r m11ior desenvolvimento 110 traftgo 
de c11rgas e de: pass:1.gciros entre ambos os paizes. 

Lisboa. que no v3slo scen:ulo d:. n:avepção entre o antigo e o 
novo continente, até hoje :tó tem representado o insignificante p;;,pel 
de porto de escnln, assufnlrá, com o estabelecimento da compnnhlA de 
navc:gaçAo Argentino.Luso-8r11s1/clr.·1, tod:i. a imporlancia que lhe 
comptlc coma cab•ç• d'um• •xltnsa linho de communicsçAo morlll· 
ma, pois se.rã porto inicial e terminal das viagens d'tstes vapore$, os 
quaes em Lisbo3, d~c•rrtg:arAo todas as mtrcadorias e de:stmbar· 
c.arào todos os p3SS3gtiros que de ftO\'O transponartm so \·elho 
mundo. 

• • Pel~ su.:i po.siçào geogrnphlc11. e bem :issim pelas suas condi· 
ções natura.es, melhoradas pel:ts gr~ndts obras que llc:tualn•cnte 111i 

se executnm, o porto de Lisboa con• as suas apcrfeiço:i.das e rapldai 
co1nn1unicnções terrestces con• n Hcsp:anha e a França, está chnrnodo 
a ser em breve tempo, o grande cmporlo lntcrnnclon;ll e :t chrtvr 
mcstm de todo o mO\fimrn10 m:ul1imo de ca1gas e passageiros t"ntrc 
os dois hem1s phtrios . • 

Uma prophecia das ultimas palavras. Não tardar.\ que o 

Telo seja essa chave mestra. 
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Em Bahia Bianca 
(ARGENTINA) 

O. Maria lsldora R.. de Abreu 
t 1;,., Ol'IG 

1\.,n u1n loi..~r 'partt' fl•> Rnuil f'"rlluJ«l 1• .. ta illn•t rt' M·nb ('ltll tia 
11011t·o Íl~ l h.'1•l1h1 l' ll1 H11t1110<i·Ayrt•J01 Ourh• <lutAlllO A1111m (oi dCi>\ Pl!UI!\ 

JH'-Ol-•·~torn t l fh pohr1•_J, Na-eid11 ""' )lonl4."\•hlt•u, t·ontll\I\ ~111uuos_ «n· 

•ara ""' IX7~ "''"' o ™"" ·•• Cômpatric:io Lui.a .\n1oni1> dt• .\bttu.. abA4· 
t11.Jft J>Ml'rit•l.Atio. l .. rnA K'f•udcs JllU'tt! do aur• C1110nr1e forh111:1. cm11rt•• 

q:ou-n '''" ohr"" dll e-ari1loílP1 <' inal llui~õ~ dl~ l1t111t"fic.euci11. 

•:11trt" outra. figura a tgttja rlt• Xoua Senhora <la Pi1· latlr" o ~ol 

lrgiq de artN ~ officiO• pa ra rapai~• que 1nian1lou tM1ifleAr n• lf:i,bla 

, 

81.uJta.~ •tue hfljt' repre lnxi11MH1 1~La ''"' tt..rl. Q11au1lo c1n l~tlO t•-ét"' «' 

t•tU J'ortugal, A \i.aitar ll t.-mt natal ti~ H"U Ul'ltÍtlO, 1•orn:"ll \*fitlNI•, 

..t ... 1,011 1.1rg<11 \('lltigios dn 4UA JlllS~l'.'j.:t'lll t'fn {'lllltOIR• ll\'Ull1UIR11 t' ohr:u•· 
lot1u•ir, h t l."ll!I cowo u l(UO 11l11111lt'u (1u.t'r ""' cgrej:t 1la C:rl\fll. 

l ot.ortor da egroJ• de Noau Soobora da Piedade 

Babla Jllanca. - Ar9enUa1 
Egre1a t tollcg.'o ele ;.\fOfN St•Uwro da /J.itdade, tdif1C<ulo1 em Jl;f)t 

(Oft'orticido1 1>0Jo. 1e1H1 f1111d•clort1 a Cei11grerçâo :;•lt1i•u11i) 



BRASIL- PORTUGAL 

pela Arcada 
Kodacks da crise 

Esperando os novos minislros 
Pofilica e pofi/icos 

- .J.'ós ªº'"º' t ru .. O Mt11trti:- i.\Jai.e um 1.ord n eo11lrt tle doi1 .. • para. 

A quinze dias de vista ... 

IV 

As Jovg VRINCll'I UM: (1 ,,, •• Jli111ce ll1briro Cfl(! bei1t (! (1 ''" J0<'fu l'r(UlCO 
oitta me;1a.,, mal. CONIU o Ctt(1t dCI Jlowa f1111;en'nl . /-lcu;crri vcu1t(I· 
Utm ou cltlll<Ulltl!J/:'1f tia l•1ff(U1if<J('dO de _ ttm !J&t'truo eom gt11te t1011f1? 

llt 1rimtira1 tronnniitt1 . .to.: u rol'OJ ptfo mm'úlidn!le "" 11dmini1ilro · 
r<lo e p"le se mi~ericorditl para n b()1'1'igt1 uccci01tC1l. O ltrrit<-1 t:ttm11lo 
cio sr. /)ia• 1'Crr(ira (}atol" ate& J)cut proujn 01 Ira. )1ti1rilflrol t rm 
t•llrriro e tnA ptd1'do 110 *'· LHi• de i'1t1g(lihdu. - V uodo dOI 11rli~1111 
dromatic ·• Ao TJrcuil l Ccuuriden1r'itk.t()tJre Nlflll tmi9r'1Ç(IO tm 11tá$Jf.1. 

l1etlc-&c o tl&ttittrmtNlO do rdnrik11 litlert.ir;n~ nitre J><Jrt11g1il t o Brn• 
lil. Co>rti(ltr(Jçijt3 VflrÍ(lf 1Jm11 1>r01Ht1t4'1 l'I f'Mfl do OH11idor. - () 11w1, 

ltrn1>0 t Mu~s cons.rq.,tncic.1•. - r rr1w -1)t&t'i~do do p<tl,.iarchado. Da· 
f/fMlO (/o clero. Etpt:nJ.·ft !/_fU: tt.ultJ (rC'lbf: l:>t.m. 

omo $Ompro, a Política dominou na quh'lzena fin
da.. :utaignaJ11nd0·8ê p4'r doi& factos qua a.o lm· 
põem ao registo d3. Chronioa; e. queda ínespc· 
rnda do gaf>inele da. proaidoncia do sr. conse· 
Jheiro Hintze ltibeiro o a cham3.da aos conselhos 
da corõfl. do ar. JoAo Franco Ca.ste11o Branco. 

O paiz variou do go'\"erno mas •l6 eete mo
mento l\ sltuaçlo nào parece ter mudado. E, 
afinal, taJvez t..enha mudado o muito .. Quem sa.be 

d'oMas colaaa sào os srs. políticos e qne1n quizor fnrormações 
seguras sobre o caso rara o ra.vor de ir ba.ter ao ferrolho de 803.8 
&X;~!leneias. Fator lr-uz-truz i l'IOBM porta. para inquirir dB coisas 
pohL1c.aa, é trabalho bn.ldado. Pela minha parlo declaro que o unico 
l'ltontecimento polftteo qn& me praoccupA é a.lguma prov1.vel che· 

gada. do er. doutor Bemn.rdino Machado, J)Or ser possível t.er conhe· 
ClmCnt-O d'oJln por ViU • .• de ÍnOl.O. 

Tendo const:ituido pa.rtldo hll poncoe annos, do ar. Joào Fr• nco 
Castel1o Sra.oco ae pode dizer, corno do Cesa.r da Roma imperin.l, que 
chegou, viu o venceu. E' pre~idente do conselho. Doa& aatisíez·lhe 
um de1:1ejo~ alids legiltmo em honra da. eat1u.ura moral o poUtíca de 
ff. ex.•. Que o Senhor seja. boTJl pae até o tim e permittt\ que o 
er. Joào Franco exerça o altilssimo cargo que occupa sem dLtllcul· 
d\\des de maior. Ter4. muito que fazer, porque os seu.e collega.a no 
g11biner.o, comquanto aejA1n pe&aoas do indiaculivel merlto1 tão no
va toa no oíllc10 de governar. E, d'ahf, talyez essa nircumst.ano1a, 
que agora se noa :utigura dtfflculdade, seja. umn. vant.agem. Uuem 
sabe? 

Nor1n:ts de economia já o er. João Franco impoz aos aeua col· 
lega.e, arbit.rando·lhes 11pon11s um sccrct-ario por cabeça, secr.eltlrio 
quo nl'Lo vencerá. como t.al cJnco réls. Oovomos convir que e. ox.• 
começa bem o que esta medida 6 con11oh\dor1. • . para qunm nào 
soja. secretario de ministro. l\Jae bom d qun. contrariando o apho
dsmo, o pretor euro, a.ssim, at6 das cole:a& rnlnimaa. 

Obter- o desa.rogo das 6nançaa sem gravame para. oeontrfbuinte. 
6 segurament.e :a acção mais meritoria que um governo podo. rree· 
t11r ao seu paiz O sr. Joà.o Franco que est.li 110 rncto, l'Omo p-ouços. 
do .muito que . :ae dispendo com e som proveito, eaberá poir onde 
me~t.er a pont.a a8ada do sou londtt.rio raca.lhlo da.a economl?La e 
cort.ar sem r-.zer cruols tJ&ngooiras nem arranhar ossos. PermitL.a 
Deu& que assim euceeda o quo a. ox.• não se veja obrigado a al8· 
car-nos pela barriga. Tenha o ar. Jolo Franco sempre presente o 
exemplo do ar. Joiá dill.ft Ferreira., que por cauf!'•~· doa carapaus fi. 
cou em slluaç.Ao tn.1, que nlo conta boje a seu la.do um uni~ gato. 
Et afinal, não conseguiu calar os acTa ••• 

A Chronlca 13aúda 08 novos ministros e, como 6 da pr11xe. dest? 
ja·1hes aa maiores relícídada• , Até por usn nlltUrl'I sentimento de 
egois1no, um:.. vez que o Jesarogo da vida ministerh'l impllcR, irn
plicit.;a.mente, o bem eet.=-.r da na.çào. E seja. permlttido aochronhn11. 
abraçar o sr. m111hstro doa negoc.lo& eatrangeiroa. a quem do cura· 
çào desoj!L usna c11 rreir& pohtli·a U\o brilha.nto. como a sun carreira 
htter11ria. E, aqui para. nós que ningue1'n nos ou•e, nào esqueça. 
s. e_x.ll os legit.iu.os tot.ereases dos seus. camaradas naa lettra.a, pro· 
movendo a. rea11saç..\o dG tratado!i Utt.era rloe, 1,1ltlma1nonte renõvada 
pelas notas trocada& on· 
c.re os repre.sent:i.ntes dos 
governos do rorLugal o 
ltália. 

Erstá. dito? .•• 

• 

Fecharam quasi todos 
Ofl theatrots de Lisboa, 
Ucando 61~ gent& por'tu· 
guez:a na bréctlt\ npenaa 
.)O$é Ricardo, explorando 
o t.heatro d& Avenida com 
n eua compn,nh ia. de ope· 
ret.t.a. e vaudevk11e. E com 
o termo da. época tho&· 
t.ral, quo vae de eetembro 
11 maío, começou o ex.odo 
dots artuJtaa pZlrll terras 
do Santa Cruz,. onde vào 
procurar applan9o~ hypo· 
theticos e lucros cerws. 
Porque, dlg&·S& a. verda.do 
que Deus maada dizer. 
ainda. nos caitos em quo 
o Br&.s1I - que tem v1isto 
o que h 11. do melhor em 
the-&tro- manirfest.ll o seu 
desa.grado por alguma. 
companhia incompletaoa 
por 11 lgum rept&rtorio de· 
tlcient&, u empretaa qaG 
~nnualmentê vllo explo
rar as CJi6&1:1 de c:specta.
culo da. repnblica lrmà 
nuoca veem com oa bol
tsos va!.11ios ou com aa 
mloa t.al QU41 1 as leva
ram. No peor doa ca&O& 
ht\ aempre na catt.eim um 
cheque representativo do 
bo ILS libra& Cd'aquellas 
que nós Já t1vemoe) a 
doacontar no i~ondon a.nd 

Brasilia.n Jlaok, ha sem· 
pro dois ou tres C•Chu· 
choa a. raisc&rem na ma.o 
e&querda. do arrojado ope· 
r-ar101 da estionteante oa· 
Ltella, do sympat.hieo ac
l4r ou da reatoJn.d& actrlz. 
listo se1n coni.a.r uom 1u1 
coristu, que Indo para. lá. 
como parle& componon
LU d'um corpa eora.I, do 
lli veen1 como Cragmen· Pela Arcada. - .A ('(ttflinlio do 'Plça 
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1.o1 d lapereoa 
d*um corpo .•• 
oiro. 

Aulm ao ex· 
plla& a .. rdadel· 
ra fobre quo u
ealla em preza· 
rios e arLl8tM, 
eom lnt..onniten· 
ola111 do pllrtír 
para. oasa terr• 
prl•lleglada. em 
procura de re· 
munoraçio ma.is 
equilaú'a para o 
eea trabalho. At6 
cert.O ponto, oada 
mal• jaaUHca<lo. 
Nu o quoniose 
Juatlftca, h eml· 
graçlo em mau& 
que eatie anno se 
worlflcou. o quo 
natiurn.lmont.o 
dard. resultado& 
contraproducen · 
LO•. Nada menos 
do quatro com
pa n h lae parti
ram com do&tino 
ao Rio do Jane1· 
rol Chega a gen
t.e a penur que 
ellaa foram re.· 
proaontar ... 
umu para u ou
tru. 

O.ui' que l.al 
não 11ucceda. e 
quo oa no111&0a 11r· 
t.tstü rogre11aem 
multo satisfeitos 
oom oa result.a· 
doo oblldoa. De 
ro1to. eo o Rio é 

• 
Pela Arcada - De posto.' Jri? 

- 1-'trra ld OONHJI. 

grande,• •u• hoopítalldade nào 6 menor. Nóa 01moa-oa que nuna& 
14 toram- ostawoa a bsolutaruente:oon•oncldos d'ella pelo muito o 

muito bem que d'olla no.e di&em 

Ptla A.reada 

(Jw' IM pttrtU ? 
}(ttttO fMt ªdl~ ... lt0$tJtguloco11to 

O •/A'lfl· /.#>I:, mgtiJio C-1tpod4a1, , , 

oe que teem a •entora de a rece· 
ber. 

Oh, o Bruil 1 O Braail l. . 11& 
qu•n1.0 wmpo - ba q11nn1.01-
ou sonho com uma vlalt.a ,. Ot3o 
P•l• 1 na Qu•nto tempo ou 8ll8· 
piro por elle, en~re garfadt& do 
aou feijAo pr-et.o o da. eu& carno 
• occ•, entro goles do Ml• Parat..y 
e do uu café-o caf6 do Bra11l 1 

uma coisa que Deus certamente 
croou anle8 da aga.a J de•O· 
rando os aeus doces, aquella• 
aulose1ma.a a que o ramo.o 1r. 
Tellee da llnutlftra jil ha.b1t..uou 
o alracinbat Mas parece oat.ar 
oacript,o que não conhecerei do 
Brull eenào essas belloe col•u 
que elle para c:i exporta. om do· 
licloto cort.ejo ao8 rarls&imo1 li· 
Vl'Oo que cil. chegam, O$CAt•l8"1· 
HllU\ amoatras da au11 UU.orotor4\ 
l' tio rica. 

Por um deeletxo impordoAve1 
1>1ra o qual não 1choexplicaoA-o. 
u cetre1tamenw de relaçüu llt.· 
le rariu - e quando digo htttr•· 
r111 dewla antes dizer do todo o 
caracuir 1ntelloctoal - enlrt oa 
dol1 1>0•0i11rmloa eat.f. JIOr (ar.er. 
'Juando tudo. mas ahlotut11non· 
te tado. revela. uma rat.al t.en· 
<loncia de IJ?proxunaçào, deter 
minada por 1nLereeaes commun1 
e perfeit.llmente egu1ea. So1noa 
lrma.os o bons irmãos; hatttae VO· 
>'iOB o temoa r,rov:Jdo. na.e horas 
dl\ ma.xlma a egria.. nae hor111 dn. 
maior tristeza.. Para. nl\o lr1noe 
mal& longe. bulàrd. apontar a 
Hdalga, brilhant.iulln'\ recepçlo 
relt& • um 'ªso de guerra portu• 
auez noe portos da grande repu· 
&Uca •nJ.a.mericana ; o profundo 
aenument0 com qoo aco1npanhA.· 
moa oe. bra.ai1eil'08 na hora ama. 
rluima d'eua pavorot.11 catU• 
lrophe do .dquidalio•. Bet.M dol1 

ractoa r-ntlaaímoa foram ·a raUficaçio de uma aolldarie<lade 
allú nunca deamenllda e toem um& aignificaçlo multo mala a li. 
do que a de banal cumpriment.o do de•erea de cort.eala: a do Yer
dadalra aft"eett.idado. 

Pole bem J A deepeít.o d'oat..a.a e de mil e uma out.raa ruõea mais 
ponderosas que ise p0der1am &dduzir. Portugal deeconheco quaai 
abaolut.1meni.o a lit.t.oratura e a art.6 braaHelra. Ao paeeo que nós 
l\tulh&mos o more.ado littorarfo da. repub11ea frml d~ nofJ•• produc· 
ção, ello não nos manda um só livro 1 Nunca e11quocorol o modo· 
nhentio trabalho quo tlvo p9'-r11 Jer um volume do e.Jmtravol pro&&· 
dor Coelho Netto. Ao c.abo do 'pMquizaa verdadeiramente potlcJao11, 
encontrei um exempla r. A' 'onda.? Quem rata n'isso1 •. Na eatante 
de um amavel cavalheiro que o obtivera no Rio. Oa •ortO& de Bilac 
teem entre nóe uma vdr• re1attvamonte grande - relta pelas 1ec· 
çõee lltterariaa doejornaM. A'parte trea ou quatro homena de Jet.
traa-ae tantoa alol-que manteem relações com o 111011.re poeta. 
ninguem, em Portugal. poeaue um ll•ro da aua la•ra.. O unfco ao 
ctor dramat.1co brullearo repreaentado em Port.ugat, 4 Artbur As.e· 
••do. E ae nós •im91 ,.. ouu ~·foi porquo Tn tlra o Cbr11llano 
de Soaaa. u t..rouxeram do li. quui á fo?ÇJ.. 

Se & e8tu mal aHn.haYadu regra.a eatii•er reser•ada a yenlura 
do cairom sob os olho:a do algum meu cama.rada brullolro, a eBBe 
peço pelas einco chag•a de Nosso Senhor Joaua Chrlsto que pro· 
mova. quanto em aeu a lonnco caiba. pelos jorn&e11. om rovletas, nos 
•lmpleo cavaco• do <l• b ou caló, relnçõea de Intimidado entro • 
gent.o letira.da doe doi• palzell o quo principahnente convença 08 
f1vrelroa editores do que lhea conviria a exJ)ortaçlo doe 11, roa br•· 
e1Jelroa para Portugal, onde nào encontrarào cortamento um grande 
eueceaeo de mercado porque a lerra. 4 peqoen1, mu onde 011 ec· 
pera.. em grando numero 
do casos, um amora.,.e1 
acolbjmento, o que ta.m· 
be-m Yale a.lguma cole&. 

No dia em que tal ae 
con-.egu.iase-juro-oaqut 
aolomno e pub1icamon1e 1 
- mettia-me a bordo do 
um P.aqueto da Ma.li 
noal e abalawa _parâ o 
Rio do Jonoiro. E on1.1lo 
poderl~ gara.nUr & rtll\ 
do Ouvidor o ospoet.aoalo 
mais extranho, maie lnea· 
perado: o de ver mo ba
ter o fado ou daoça.r o 
ma.x..ixo com o meu e&· 
manda Anbur Auwe<lo . 

. . . Bu nem mo quero 
lembrar doa cerco• apor· ~ 
tad1wmos que 01 1n. " 
J-'u1z Pereira o ColestJno 
d• snwa noa haviam do 
ruor, para nos contrl· 
CLar • •• 

. " 
O t empo oontln1i& 

mau, a ponto de oA.o tor· 
mos goaado ainda um d la 
de prima.vera.. proprla· 
mente dit.o, como oe cor
religionarioe do er. Joa6 
Luciano. Chowo frequ• n· 
i.omonte, o •eoto 1ncom· 
moda quem tra.n.ait.a pe-
111 ruas e at6 011 felit:tee 
q u o podem ficar cun c.Ai'ft , 
auobfando naa Crlnchn11 
d .. j •ne l lao, batendo 
com aa porta&. J-\ lndn. nl\n 
rol p08í5ivel ao llshoet.I\ 
aalr li noite aern o groa 
10 ca31lcào do ,ga•all\u, 
ll •ontade1 n'um leve tra 
jo de meia eataçlo O que 
se arrisca a. afrontar • 
intemperie, de corpinho 
bem (e1l0

1 
tern para pe 

na. Toda a gente ao 
queixa. 

- Pu1ano? ... 
- Eat.i de C:\ma, com 

urnA tremenda. conetfp ll· 
çi\o. Sa.iu hont.en1 tt&•n 
aga•alho ••. 

- Pudera . corn um 
t.empo d·estee I .•• 

- Eu tambem lenho eat.ado muito exquiaito, mal du1poeto. o. 
cabeça pesada ••. 

- &· d'eate maldi1.0 tempo. Ninha ma.lber t.ambem paaou esta 
noite borritelme.nt.e. com toae. rebre. muito deeueoct-gada . • 

- Mas 6 que lOda a. sent.e se queixa . • 
Um doa inurJocutore• Je:want.a o nariz ao ar e parece cona-ultar 

oe astros .. O oulro bat..6 •calça.da com • pooteira da bensaJa Por 
ftm. o ut.ronomo: 

- B é que nlo temoa llo ~o outro tempol 
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No Terreiro ao Paço 

- ~·(Ja! ?"Cl o 1\>rtu 1Jrt4'1'1n f'HI N.ir " "" f'i:rü~ 
Oh, IC p,.«if'1 ! 

-Tambem me parece. 
- P ...... pc;;r cá muito bem. llltima.roi as melhoru do t.ua mu· 

lhor. 
- Bgualmeote. Trata d'iseo; olha que. '8 .-ezea. eu.as M11u 

deepreudu nio dão "bom reeull.ado. Toma qu3lquer coisa.. 
- Hum ... lato, emquanto nlo melhorar o tempo ... Qú3.ndo ••e• 

tu para Córa? 
- Com o tempo a.ssim ?!.Nem ponl!la.t n'laeo é bom 1 
B n&o ha molo de dizer ou ouvlr ou"'ª coisa 4s pee.aoudu no•· 

••a rohuJõoe. 
Corro A ópoc& pouco propicia 48 dlvoteõe1t ao ar livro: aa lOU· 

rad111 o oapooie.lmen~ a reira do A loant.ara tnem·SO resontfdo mhlto 
do mau wimpo1 que afast..a nat.uralment.e a concorrencla.. Maa, como 
toda a mod&lha l.t:m um retereo, eato alngular t.emPo &.em, t.ambfrn, 
•uu 'W1nt.1gene nu propriu doatanllgona. Vlo pergunLAr aoe mo
dlcoo. boUc..rloa. et.ngalbeiro1 o pad"'' que tal lhoo corre o noco· 
cio. º"' mag:olfieament.6! Nlo ba mloa a medir. A pneumonl~ a 
Srlepe, O roofrlameol4 com todu U llJU loafdlOAU oomplicaç6ol, 
oe ata.quea mai• ou mtnos hgelroe d e rheumatlamo, fiaera.rn do 
maio o mex do S. Martinho doe eenhoree medlcoa e pba.rmaeeod· 

Pela Ãrcada 

coa e dertm am aerMClmo nota•el ao rendimento do1 ro•arondoa 
parocbos o conep1cuoe cang11he1roe. que ee •erifica pela comf•lta· 
çlo d'eete com o de eguaf penodo no anno &nterlor. como se dl1 
n08 rolatorioa e conta• d11 auoclaçõea. 

BmHm. cor.(l!o i 1arsa o f>c.u ••pu o-ni4 ! como 10 di.a no Jui&O 
do anno do Bord11 d'11gw1 

• 

Urnn. reee11t9 provl&llo do SUA. Eminoncia o Cardeal rn.~rl11rohl\ 
de l; leboa, a que • hnpronu notlolosA 60 tom largamonto rcrorldo, 
dcu;goaLOu prorunda1nonw o claro do pat.ri!lrch•do, que torn m•nl· 
te1Lado a. aua magua em otcript.08. reuniões especiaea e entro•l1t.at 
com redacwres de jorna.ea. A pax entro os bomena, preconiaada 
.,ela s.l doutrina do Chrtato Rodemptor, nlo reina ent.re o cloro, 
como aeria para de.eejar. a pont.o de penarem os ro•erendoe p&to· 
rboe da capital em pedir a Roma um • iait.ador molicolo.o quo a 
l..1t.8boa Yenha weriHcar OI tnale1 de que o sr. C&rdeal dis enfermar 
a clereela patriarçhal o dar·lhe o preclao remedio. A attltode doe 
reverend~ bumllde mal nobre, leY& a todoa os esp1nloe a conYIC-

Pela Arc1da 
.A' 11a1lro Morqt11J dt J'u•bal_ l '«"-• raho co•o ' dlt. pW lt1•IO a flirt1to 

çlo de que o Putor rol mal informado relatiYamente i conducta 
dos eeus 1ubord1n1doe.. Antee Ulím. O 1r. O. J0$6, que é um aanto 
Yarlo. ama --nobre e pledoea alma., e.ert o primeiro a rejubilar com 
o conhecimento do proprlo erro. Faça.m0&-lbe eeaa juallça. 

~.las, pergunlar-me·h~ o leitor, de que 6 accl\111.do o ele.rodo pa. 
triaroh•do? 

Ru lhe digo, nlo aom "1gum cu..,to. O documento do que ao Lrata 
vorborll ao clero da diocette motropolltana o sou • relaxamento,. R' 
gr1vo, não 11& duvida, mas d a&elm m0-8mo. A p1.l1.v.ra tem elgnlH· 
llcadoe 'Varioa e a.lganB do ee 1hee tirar o thllpeu. Puaomol·o• om 
claro, por motivoa obvlo1. Quom qulzer mai.e amplia& ex pllCAOÕt8 
Interrogue o meu illuat.~ u 1na.rada e erudito proreuor dr. Candldo 
do l'fguoiredo. Biio lho dlr4 oolaH quo farão arrlplar oa oabolloo a 
um caJre. 

Sua Bminencia ras con11l1lir o relaxamento do que ae lrata no 
u10 de bos.ttu. c:onfecelon&d•• com p6 d'arros; de vinhoJ dnunado 
ao t.anlo eacrificlo da mi--. foi lo com maçls; no uso de blcyctlel-· 
ta; na. rrequenta.çlo de thcatrot onde se tepresent.l.m peçu doca~ 
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raete.r licencioso-e em alguns outros berbfcacbos de menor fm. 
porta.neta. 

Põt iuã lJAtl&, ó õ:l&ro.declaraquo 11ia accas;1;Q.ôea caem pelo. baee, 
afirmando contra a. primeira, com a pauta das alfllndegu na mào, 
que o pó d'a.rroz fica mu~to ltltus caro que a rArlnha. d& t.rfgo; que 
o vlnho do maçis. da.da. a. esca.Sa()z d'eata frocta e o seu a.lto preço. 

du; o qullnto ll espeuta
cu1011 theatrAes lloenc10 
eos. appetl& para t> sr. 
dr. Moreira Feio, 1ni;pe
CLOr da pohoi&, u~e1ro e 
9eiseiro em não de1x• r E!JC· 
capar se.quer utna Jihrase 
que possa. of't'ender tym· 
panos da mais o.finada 
eeninbilidade. como esta. 
- ~vá para u d111.Lo que 
o carreguet,-qae a.ex.• 
fiz eobttiLltuir por e11t'ou
tra :-•ora No11aa. $enho· 
ra lhe -valha, ho1ne1n de 
Deus!. 

6 nm luxo lnvompa.ti Yel 
com os •nagros recureoa 
doe parochos; que, rehl· 
llv:\mente 10 uso de bi
tyclelta, nào consta que 
oa.s diversas 3ggremla
ções do lf/Xlrt Obtéja 1na· 
triuulado l)enhum eccle· 
aiuth:O o que. pelo 1ne· 
nos no velodron110 da 
e1.vltal e nos ptli.Seios 
domln1c.ae'8 pro1novidos 
pela o.asa Colu1nbia, ni\o 
rol ai inda. visto nenhum 
padre disputando corri· 

Pels AroiJ• . ... .,.Yao dug/J$ltJ dtJ l1aiwrm •. • 
-Jr:d(ll~ •.• 

E por aqui eo fica o clero do pitriarohado, nao sem dar :.i per· 
ceber que. co1no a romann. l.1aron1a., defendendo o 1SeU $6xo c<>nt.rn. 

- ,.. 

Pela Are.ada. - Q•'t IJ1e l~1~r:tm<11 llr fu:(r • ? 
- (J'Nata a r0tr, CM&ta •• 

aa inv68tidas dos 
stoieoa. p<>derla cla.
r.oar: Dat ""ia111 «rr
f'•''~ ttZllt (tH•1tl'tl C<J

/uml;af / 
As coisas oatào 

n'eate pé e permltt.a 
Deus. psra. honr" e 
lustro da relt~iào e 
consolidação do in· 
diapensavel preitti· 
gio dos setl.f5 m1nis: 
Lros. quo por aqu1 
à.é quedem. T1.1dode
pende da 11JerenJdn.
de eo1n que o caso 
seja tr&Ln.do. Seril 
possivol m•ntel·a.j 
do pa.rte a pare.e . 
Boc op11-t J4fr: labor 
ut, como dizia n. 
olbylla d• Cumes a 
Ene11s grelhado ao 
nllt\n·a.1 no brazeiro 
dJ8 proruniiezaa do 
Inferno. Confiemos. 
porém, em que todo 
acabarâ be1n. lloc 
erat i11 tOti8. 

· · "iia-iJ·e~i·d~· ~-~~~(;'o 'iu'r;, 
Francisco d& R.odha.: o reio 
ler bojo honrado a tua. me· 
mor1a., oh n1eu douihittitno 
proreuor de latim, - oh cru· 
dellealmo Oageládor du mi· 
ohaa orelhaa 1 ••• 

N3 provlncl• ~ nolt~ dt 
Natal conservn ainda hoje a 
doce poesia das lestas de fn· 
mi lia. 

Pelo Arc:ad;;a , 
- Ota -c0&- 1rrr Arrod<t, p!ldt11do 

(llUr tt(I JJ0,"lf0.' 
- ,ltfn ('firo 9(1flttnt> t t1ibf,. 

('Q.I t '""''º fJUftt ""' /10Nrtm it.Í. 

No Porto e em todo o 1'1inho, no cair d'esso noltt, fumegam as chn· 
1ninés de tod3s as casínhns. Ouvem·SC :ls portiss o.s nrgol11âas 'do's que 
chegam, deba,Jxo de 
chu\ta ou debaixo de 
n~ve., pira tom:tr~m 
pa:rtc no banquttt. 
As vclho.s avós en
fcítam-sc paro. es
S!.\ rtcepção com a 
touca de gala, qut 
emoldura n'um fo· 
lho de 1t!ndn frc:"SC:i 
0$ StUS <•btllos 
brnncos . Os que 
vem de long~ abrem 
os braços ao chegar 
á porta par-a que os 
outros se lhe pen .. 
durem no pescoço. 
Vozes alegres e 
a mi~as enchem a 
casa de um Jubilo 
sonoro de n11e1uin. 
Estilo accesas to
das as lut•s da s•I• 
de jantar. Oesdo· 
brn-se nn rneza, 
com uma pessoa a 
cada ponta, a g1an· 
de to:llha. rka, vln· 
cnd0; nas dobras e 
cheirando fl fres
cura cnseiro. dobra
gal. Telintam os ta· 
lberes de prata e os 
copos doirados. Os 
pratos ve1n dos ar· 
marlos trazidos em 
ru1nas pelo.s rapati· 
g•s de bcllos d•n· 
tes, e \'t:Slidas de 
fesu11 co1n as larga.s 
11rrl!eada.s de oi
ro, e o grande ca· 
b•çâo de folho. 

- J·.'~ltr ' f"uHgurr"'/11, .' 
- Conferu, C!'IHt,m q11e "rllt·. °" fnrâ rlnNs.nr. 

Oesro1hnm-se o.s g:urnfas. Hn no ar um pertu1ne festival de !ocre es
magado, de vinho do Porto, de limão e de canella. 

RAMAt..UO ORTIGÃO. 
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José !1alhôa 
A sua exposição no Rio de :Janeiro 

l':m breve chegarão ao Bf1lsll os deliciosos quadros de Malh6• que 
todos nós ha p.ouco :.dmirámos n'um embevecimento que só as gran
des obrtts d':tttc nos dno ( n'um dt-svanecimento pmtriotlco por t!SSC 
artista tle: r3Ç:t, tâo nosso. que vnc ter a sun consagr:1çõo no Brasil 
como ha mutto a teve en1 Portug1I. Ot entre os formosos cem qu:i· 
dros que José MalhOa ' 'ªC expor, destnc.Arnos alguns par:s o Brn.sil
Portugal. no 3Caso, porque l1 tscolha seria impossh1cl entre tanttis 
obr:ts primas. 

Nada diremos sobre a belfn obra d'c;oste inra.tigavel trabalhador, 
d'este dlstincto :11tistn. Limitando~nos a felicitar o Brasil que vnc co· 
nhccer o seu \'ttlor pcr:1nte a sua. deliciosa galeria. 

Rainha D. Amella 

}>olifica internacional 

º
que ~e está. pnss.ando a.ctuahnento na Rusei11 ... -om as delibo· 
rações da D11mn 6 em verdade extr11ordlnar10, e diílio.il tiC· 
n~o 11npoM1vol será. cncontrlr na histori• rxemplo, que ~o 
lha po11sa comparar. 

Conformo 6 aabido, rol n'uma hora de lerror e quando a. 
nutocrt.cia se Julgal'& do todo perdida, que Nicolau 11, sob a. prea
•à.o da trõve :gorl\I quo nmeaoava paraly@ar a vida antoira da na· 
çi\o, ua. rClSolvcu a promettcr uma toneutoi91\o ao povo rutsSo o tn· 
tnitufçõe.s parlamentares. Ainda ben\ l' promessa, poróm. não es
u1.va tofta, e j:ll no.t rCbriôes d:i cCtrto "º pensava na maneira de tsO· 
phirunar o promettJmonto do LHar . Veiu a revoluçào de Moseou, que 
rol arogadll 01n ttanguo; o prlno-iplou a ttccenluar-eo out.rn vez a 
reacçào, que tOnflegnln qua&i destrn1 r o qua A custa de tantas vi
etima1:1 se tinhtt atcllnç11.do As perseg.uieõo.ts rodobrt\r:tm do inten 
tudnde. O lerror hrnnco novnmente. so e~palhou por todo o paiz. As 

/ 

exocuoõe~ summttriatJ foram a ordem 
do día. e por J>Oueo que nào ee decla· 
rou 1Jolemncn1ente irrito o nullo tudo 
o que 1Je hnh3. promettido o o pouco 
quo se hnvill decretado. 

Foi n•03tas condiçõelf., om meio da 
m•is desenfreAdll ·rescçào, que se deu 
principio AO& trlllJalho" p1tra a elolç!lo 
dn J)11ma , Jo'e?.·se tudo quanto era poe· 
.,ivel JH•ra. lbgo á nascença. false"r 
e.ata. 1n1'titulo.Ao. a. ponto que grJnde 
numero de llberaca e de.mocrat.as. 
nã.o contsndo ji com os revoluciona· 
rios. so negtrram a tomar parte n•ce· 
so.a trabalhos prepat11t-0rios, JlJlgan· 
do perdidos ou contta.producentcs 
l-OdO!li o& e:.arorç.os de.atina.doe a croar 
uma aesembl~a. que aa sabia. do an· 
teo1ilo, pela. mane.ira como ia. serre· 
crntada., dover apeinas rsorvir do chan· 
Ctlilll ~ autocracia. 

Co1n effello, chQ:~arn a JULrêéêr ln· 
aoredlt:iveis oa mo1oa de quo ao lan· 
ç.ou n1i\o par11 excluir da. lJ111n" todos 
OIJ elementos. que, ainda o 1nai1 tJ
nlid:iment.c, pnde56em "-VP•rentar 
qualquer predilecçào pelai:I rcivinr.ll
c11ç~eit popul11.rea Decretou-$& em 
primeiro logrLr que a eleiç:\o roa.se 
ind1recta, - de segundo grau. Depois 
peraegu1ra.m-se os oleit.ore11. pren· 
deu-se a. t.orto e a. direito, a. p.onto de 
ficare1n atulhada.a a.s pdsõea., depor· 
l21.ram-sc em massa os mais inoffen· 
1tlvo~ o ordeiroa clda.dàos1 e g.obre on 
que tlcarl\.m {p.orqne em summa 11· 
guem havl:t de Acar para dar uma 
nppareneia de re-alldado li elolcdo} 
e:ic-erf'...er1un.t11e 1UJ mais lnaudítu VIO· 
lancine e puzeram-ee em prA.tfca tta 
mais extraordinllrias pre81JÕt)8. Que 
aase1nbl6a hl\'fiiL de aair do serno
lhanlc corpo eleit.orlll?J. •. 

O menos que ellra. poderia tJer, pra 
o lnatrumenw doctl e Bllbmisso do 
poder que a tinha nomeado. E foi ns· 
sitn quis as eapheras da cõrle a con. 
e1der3ram para o affaito dos sous 
oalculo9' Final mente a Ruasl a. buro· 
cratiiC-A ill i..er t\. &lHl desforra. com a 
cumplicidade inconwienLe dai. naoão. 
ErA a numa quem h\ eon-.agrar deO
nlLivamente a autocmcia dos. t.sarc• . 

• 

Reune.se porém a. 1J11ma e, com 
eepant-o e deae&-pero dos que n. ti
nham eonvoc•do.e que tào •commo· 
dat.ic11L a. julg1tvam, manlfaJJta -se eHa. 
logo ntl $Uil primeirl\ seNão a. verda
deira repr88entante das aspirações e 
d1'& que1xu da Rusftill inteira. Como 
para ainda lhe cercear m11is os já 
llo reduzldoe poderoa, tinha publi
c.do o «overno Tit\9 voeporas dll reu· 
niào d'ella as ch:imndna "leia orga ni· 
ºª*i• tranirormandó a nova assem· 
bida. cm urh corpo meramente con· 
au1i1vo, oom evidente menosprezo de 
todas aa prorrteasl\s reitas e em op .. 
po•lçiio formal ao esplrllo do manl
r .. to de SQ de outubro. Nada d•iaoo 
y3Jen ao part.ido da corte. 

Depois de t.er ouvido em signift,. 
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~enundo no uso (Quild:ro dt lnnlN.t) 

caú•O allencio o inaigniftcant.e dleourso da coroa lido pelo uar, o 
depol• do ter eleito para aeu preeldente o profeuor Moromtae•, a 
lh.a começou a diecotir 1mmedlatamente a r~posl&' meoeagem 
Imperial. Mas anLU d'i.1110 e pela t oz: eloquente do er. Petrunko
• itch approtou pOr accJamaçlo uma aaudaçlo ent.bosiaatlea a t.o
doe aquelloe. qao nas maemorru da autocracia e no exilio eat.a· 
vam aotrrondo pela liber<lado. A1111hn dcbmua a D•mn noa 1eu1 
trabalhos, deflnjndo desde logo a 1u1. 1h .. uaçAo em frenLG do t.hrono 
o da burocracia, por modo a nlo dar logar a. oqnivocoa. Bata pri· 
moira. ea.udaçio doe dopllt&doa l\a v lothnllla da. reacção valo por el 
$6 um progr11mma compl&t.o. R a aolomnldn.do com 
quo o act.o ae realisou, a. vlbra9&0 rro1nonu d'ee-
11a1 primeiras palavras Uvroa pronunclada11 no•eio 
da ropreaenta9lo nacional , e6 encontra.m parallelo 
n•a1;:um1. d'ese:aa lnolYida'1'ei1 eeseõea doa Bata.doe. 
Oeraoe franeezes em 1789. Na Rosal&. porém, a 
srandloaJdade do ocenario O O traglco da liLOaçlo 
poaeram uma nota maia commo•edor& ainda. a.e. 6 
poealtel, a•oet-e quadro unico da redempçào do om 
Po•O .. Tal começo de 'tida. 6 do moldo a animar 
u melhoro1 esperança.a. A d1ac0Mlo da reapoata 
ao du1curao da corôa o o tex to d•oaa ree1>0at.a., 
quo •caba do ser •otado unanlmemento pela J),,wro, 
oon1lltuem sem du•ida 11m •C-Onlechnent.o d& tal 
modo extraordina.rfo, t..ào CdrA da todfte 11.e previ· 
8008, maamo ae maia opt tmlelae, que 111. eatas ho· 
r1e a Europa. Inteira int.ellcctutl e poliUca. aedovo 
t.or ponlt.onclado do errado julao. que razia da. edu· 
caçlo polltlca do Pº'º ruMo. O que ao oatii paa. 
aando om S. Petenburao 110 palaclo Tavrllche&kíi 
6 um exemplo e uma lieçào para. UM:lo o mundo c:i· 
•illaado. OO•em ir alll oe po•oe fortalecer·ao o 
aprender na alti-.a e na independent:ia com se 
que rodlmom do:: aeeuloe d e eecrnldlo . 

• 

O que ••• sacceder ••. como )4 nlnguem o pddo 
duwldllr. a / )1011fl pereletir nll eutt obra do roiv1ndi· 
cncão das liberdadoo pópularoo ? Nlo d facll pre· 
vof Oj 111111 o quo ee devo afHr1n&r 1101n receio do 
de&montldo. d que o'esto momonto comoçll a. ver
da.doira. rowo1uçào ro88a. De duae uma, com etrei· 
t.o: ou o tear acc:eita o modo de ver da Dt1ma o 
obtempera. '9 suas tmpc>aiçõea, e n'eete caso a 
re•oluçlo ras.tJe pacificamente, petoa meloa le· 
G•••i ou o Usar incitado pelo partido d• cõrte. 
procura realat1r o -pratica qualquer wlolencia con· 
lra oa etol~ do poto, oomo por exemplo a dia · 
.aluçlo da J>w-., e entl.o eaUla a re•oluçlo maa 
mala t.emeroga ~ irret:1ativel d 'e1t.a ''-ª· l)Orque 
agora 01 rotoluc1onarlos teem um ponto de con· 
vergoncla part. os aeus ea(orçoe:, que 6 a aseemblé• 
quo de maneira. tào levAntada eaut lniierpretando 
a vontado da nação. D'esto dlloountL nA.o hll que 
fugir, como brevomoote os rac1.io111 tJO encarregarão 
da o demõdAlr•r. °" llCOnteciment.oa eetilo tomando na Ru1uJia a 
1ne~ma. retçAo. qoe tiveram no lnlclo da re•oluolo 
rran1;e••· Tambem então oe BAt.ado- Oera.ee como 
boje a Ô•WO• lle h&YlàOJ reunido COM t.• mar1 COO• 
cilladoru tntenções., e ao cabo de ataum1a eema. 
nu unham de facto abolido a aotlp reate:za de 
1.ui1 XIV. Tambem eoLlo, como hoje, oe depu. 
ta.doa oonaer•adorea, arrut.adoe ptolo mo•imento 
geral doe eapiri~ que se t.ranaformoo n'uma cor· 
rent.o irreelatJ.,e.I, •Ot.aram aob a fucinaoAo da pa· 

la•ra a.rdent.e doe tribuno. populares todas u propoatae por 
Ntea ap..,,..otadu, mo•mo u quo 1111.J>Ortanm para - do
pu1.1.doo um .. n1ado1ro 1ulcldlo poUuco. O paralloliamo U11lm 
1nici.ado conser•ar M-ba al6 ao fim da re•oluçlo ru.aa.a? Teremoe 
que •er, passado o deelumbramonto da primofra hora, re.lneidlr 
u elaasea conaor,&doru da HU88ia. nos meemoe erro&, que em 
Franç& Lanto BAnguo cuet.a.ram? Teremo• que a88i&tir primei~ 
ramenle MI heoiLaQÕO• d• COrl4, d•polo á oppool9lo rormal d'oll• 
'8 medida.a votadas pol IL D1H,11a, degonc...deando por Hm n t.ompea· 
t.ade que ha de subvort.or o \.hrono? Será. na Russia. o Jhn doa Ro· 
manos o mesmo quo am .França tiveram os Capetoa? Quem o pddo 
n'eat.e momento pre,GrP B' corto que começam a. manlfoaln.r~ao oe 
primeiros symptomu inquietadores. A re.c.uaa. de Nicolau 1 ( a re· 
ceber o presidente da JN111a, que com uma comml81ào lho de•ia. 
apresentar a respoet..a a.o dlacuno da corõa., •otada unanimemente 
por aquella uaembléa, cS al1.1.monte alplflcatlu Pa~·noo eatar 
a• fat.1ndo a uma d'eaaaa t..rlatee reaoluções de Luia X'""I. que r..anto 
contribuira.m para es aaperar o mo•1mento re•olue:aonarlo, qt1e lhe 
llnia do dct!Pild•çar o lbrono. s· meu cato começo. porque põe 
de.de logo a.ma nota de de*Canftança entro os doia poderes~ de cuja 
Jeal cooperaçio depende que a. revolução na. Runia nlo cuet.o ma.ia 
vlctima.s. O que pa.r&eo ó que o partido dil cõrto, de&e0ncort.ado no 
primeiro momento pcll\ at.tltudo inMpora.da. da. Di;ma, pensa 01n re· 
s lfttlr o prep~r&.·$0 para lnutill11ar a obra goneroe.ll o patirlollca dos 
depula.dotJ. Um telogra1nimn. recebido li ultima boro. choga moemo a 
referir a dea:coberta do uma conspiraçào militar, <1ue teria l)Or Hm 
dissolver violentament.o a /)11Ma e proolamar, com o auxilio doce~ 
lebre general Trepov, outra •ez a autoerac:ia doa lnaurort veia di· 
roltoa. Mao c• mlnho 1JOri1. etMt, que lndobitaveJment.o aprMlari& 
a cat.aet.ropbe suprema e •arrena na onda da indlgnaçlo aeral a 
d7nastia e o tbrono. Coita • acreditar qoe a tanto cherue t. ce· 
peira da. borocracia. No eniret.anto ror(l080 é conresur, que t. do· 
mlallo do conde de \\Tltte de pre1ident.a do mlnleterlo e a •ua 111b· 
atltulçlo pelo conetlhelro Ooremltyn. creau.tra inteira.menu dedi· 
cada ao paQO e runcclonatfo lncondlelonalment.e ao 1erviço da 
reacçlo, nio aio de inolae a tr1nqullllsar os verdadairoa amigos 
da Rusaia. Alguma cou 8ft. ao t.rama contra a Duma, o por~bo·ao 
bem que o ac:t..ua.1 rogimcn na.o ffO quer dar por • onoldo som tra· 
va.r 1\ ulUma bat11lha. e· malí1 uma loucura e mais um crlmo. Mas 

• 

• 
l fog11a (011.Mro '' intlhN) 
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o. 9,HOJJ Jupílct c1dt z>trtltte V6·80 QUC é de lodos OS \.empoa O QUO (a. 
t.1dicament.e &o cumpro orn todo.a as la.t-1.tudcs. 

• • 
Como quer que seja, por6m1 a tovoloçào ruEsan. ha do vencer. 001:1 

6eus inimigos depende quo a. pagina da. hf&Lorh1, onde ona ~m de 
lnscrcvor·BO, s.eja brilh.ani.e ou bangronL.a. Mae ha de vencer, e o quG 
póde desde i~ afirmar-no 6 Quo a eu• ropercu!Ullo na Europa v•o 
tSCr ;O\l'rtfJOfJt\. 0 pnmefrO palz que lhe ha do 80frrer O inltUXO é 1\ 

O aulle noro (0.uadro dt 1R11lbbi11) 

Alletnanha.. A n'Qào~ que contia nn. au11. tradicçào hi$LOri..:a. a grande 
recordaçào do parl:ament.o de Pranktort.. ha de sen1.lr·ae vexada 
deant.c da. altiva. indopendoncia dos rovoluclonarioa ru8808, e 3Cll· 
bará. por comprehendor que será. para e11a uma al>dlca.cà.osubmcL· 
tor-ae 11or mahJ tempo a. caso rogl moo bttstardo, c.1ue raz d'ella na. 
actualidade o e&tJ&do mal& roaccionario da Europa .. E a Allemanh:i 
omançipada será o signal da romode1a.ção completa do dlroito pu· 
blico europeu. 

O, quo no Um do contas, nós todos liberaoa o dc1nocrataa dovo~ 
mos aos ja.pone7-eS, os vardadciroa auc lorea C(ltn tut Su™J vict..oriM 
de todas estas tra.nsrormRçõos l . • 

íflOrte de cS:.ili 
Que rot.es lu cren11çn, i1 ••l11n1i, ll'f'S.$1'1 t~t1ui11t1 , 
. in<1uio1n n olh111· ulo1n 't • . • 
J~_,.. Ido 1ni111osa. louru. u11ú1nico, (r;u1iiuu . 
IOlla uo1 1nlllintlre:1 um ni, 'lue t:e o N.1lt1ntQ Vl'tn 
1l(ido Lransir-lc ó llor. ó scunoso frucli)! 
~lu.s 111 eltorns, Lili ? .. . (,ill 1.1•1(1~ tio 11°110'! •. 

Lili j1\ n;io lens nlllê '! • .• 

Lili dlolhos 01.Uc..~. (tU(! ~ da.s 1•isn.dns rrtUH'Ú~ 
'lllC l(t ou,· ioru cnnt(lr? 

Lili, <1 11~ é do sc1i1n r-óseo dns rae<"s l>rtulcns, 
ll'U rir qunes prnto..'> d'oirv, oo lyrnhtilu&. no nr '( 

N:'u·r;1 na n1ou rornc:i'o os tii.s 11110 I(• ronl'Omf'rn. 
t,ou.-:-,, d'olhol'I 111.ucs, nbf1ln uo1 J•l•ito d'honu•tn 

v1\r lot'Ji olho~ t:ho111r ! 

P11rc111, 1·,•11:1ro ug!'r~1 :- ,un1{1 n111lhcir <lo .~nx11rro 
ro n 1 •01nt1~0 e ra . .. 

l'a~.:'011 um '':1lrle,•1110, "OU\'Í l1t•n1 u SU.!l.-i11rrt• 
11'11111 ht.'ijo lll•XO\'a lh3r ... 10 o j;'1$:L•c-11 lí•7., Lili l 
• •' 111t•li 11cln'1sa 11flr (11•phll d'alít't'IO:t lornc~:c. 
ni 110 li. 6(' 1'Qlns1e 3•1 htlrn1r do:oi " º " L' inrorno:-;.. 

.\í 1le li 1 oi li~ ti 1 -

c>11l·111 foi •11111 ll' \'111Hli·u? • •• 1-'o i tu:1 111!1'1•1 11 111 •lin, 
c·;1n1:1ul:l d '1~gu:1nl11r 

lt•u 1111u •111u ,•inho lflNI~ ou 1•hriv •l'111ni1 t1rg-i11. 
!-1'111 lcJ' fleix;ulõ pi1Q, nc 111 hun1• rnrn O l :'lr'( 
(Ju1:111 f1,i ' \'"' ltJ- \'Olld!'u, 11luig:1 (H'f(UCll tl d O\'(,, 
M1rn11hi 111 to hordul, hrn111•t) nlr .. •nin1 do nk.ouc1., 

uujo do h1p~11u11·? 

tiuc•H f•>i •1uu tú \'l.l'rldéu, grtu~il 1•ccpu•n;1 lourn, 
l11ur:1 •ln ,•ór dt1 ~ 11i1•:1s t 

Q lll' ll\ ÍnÍ í JUC lll'l"(Hlll!~~OU lua 1'fi ll ll1lllC 11111</1r11 
i'1 t'nxe.r-~<t clt.> bord1tl e 111; lvdo tln~ 1•t.•J.,'"11Pirns'! •• . 
l,Juf'm <l e'°11ostr•>11, 1'1 (•lnn•n, o f •Í ro +1'1•s1'>~1 11•;11u~:1 'f • •• 
(Juén1 1.-11110011 t:onuigo. - 11h10 u i.coulll t·r .. :1n-:.1 

d1• 1ilnicl:1.;: n1a11Pir:1fl. 'f 

Quero roi •1ue lc vendeu '( ~lilo 1 un 1n:1e. dl.'tcrto. 
At!t1sio existt: n l;.ru1•111 

'111" len hn um j:'1spc :\s~in1, nm ni, urn lyrio Ahí•rlo, 
,. o lnnc•ê pt1rtl o cnxurl"(l, ºº" r•~s •lo dous Vinh.'111 '! 
~1'0. _1\ ii;tnoibil llllllhcr C(ll0 r'>i \'CUfl l'.1" ... l C (1 JH"ilC:1'11 

.. no t•ohr-e fio plobcu, e no ri.- dtl popultl('~. 
nl)o é, nem ser-li ntOc. 

(~1u•111 lü 111;i ndou i1 chuva, r> lrúmuln i11n<Jt'1•ntC1, 
vc1ulcr-to fl. qucnl rms':l:"·u? 

l ~St'l'll\'Hlurn hrn1u·11 horri\'f'I cio Oc1•i<lt'llll.' ! 
1ni"1is :1hj1h•tn í(UO o nogrn e aindn rn11i8 e~<·r.1,·:.i, 
f~nrA clC!IXl\r :1:-;.si111 lni\'ur t•st:1s l' l'tHUlÇAS. 
ontlc l!•rn n .1 u!õliçn enl:lo s 11:1s hfllitn\·as, 

,. :1 1.ei t• sua ··1:.va '! 

t) f1ue ~~ •111c mies lu Ord1•n1, (i ilon:i s1~1·i :,, 
que 011111u1·rao; :'1 11riS{lo 

o nlnJ.:-io.lo dn ft1111~ e o uivo d;1 miscrin, 
' I"•' 0 118;1111 ' 'ir 1\ \'Íclln li n1~n1l ir,.'11 r n 11i10. 
o <!eixos troficnr. tH1o; 1•u:1s, (1i-: usc1ui11:1s. 
11s ereaoçns gon1is, :1~ jo,•uns nH:ss:11init!i, 

r1ue nnfln1n de ml'.lo. en1 m:i.o 'f 

• Ch!g~dl do Z! P"rolri t romaria (Cl.,.dro •• lft1lbóil) 
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lh11•nri$(uiro lou ra • .-\ l~rio ~eru 1•11h<'fl, 
h.•U"i n\;ln t• fr111 ;1 1111. 

Pun>n1 itut· itn~rtíl ;tgor:1 :1 Tht·1ni .. 1· .1os ft·tii•· .. 
•iut- o lt-11 1 orp1nbo ln:fl\.\ no frio t• .1 1i1nidt.r.' 
l'or ~l<'• h•n1JM)ft uu111111 dr t·rilint"I fln;uu;n!'> 
'rlií•1nis lt•\'OU R 'Hl7.01•1111 o OÍ1"() +lns halílnç:i:i;, 

:1 l.1•i 1lorn1 e luh 1•1 ! 

~;u ,·reiu ,,14. ilUe a l.l'i. th·u~ d':.olÍj:•• raça. 
'in~"4tdouro 11 hero1·~. 

11•\ 1' 11111 i111pc.110 e c111i7. JIN1lei:,l"(lr 11 11r1H1'a 
O"i orphôo .. iultoi; nu:ot. l·ol ~·· \'("•lir ••. 1h·1·"'i"', 
~•·111iu ltl'> rijo o \'t•nlo ;1 huiio:tJ< 110 11•1 10. 
'JUt' di' "º'º mt!Ueu o ... _.u n:u-ii 1·t•rn·1 to 

d1·1li1Í'.\O d4i'"! lt•rt(ht'.!t. 

l .ili 1•nl Ao 11.ll'l'Oll t 1.'(HU \'01 !o>U 111 id 11 lllU flÍ 
lr11\ 11nd o--1ot• 11.1 rn;\11. 

1111t- j:.n1:.i" 1·1.nht-. ,.,.,, t·u1 """' ,, ... i.111 u p;..1t-. 
1· a 1ri~1" nU'lt• tl11ru1i.1 ha h•n11104, 11 1111l cai,;111. 
fºoi f.OSl11 11 ·urn 1'C)TI\"f•nlo 11 t•cfu1•11 1', 11'1•;-.1nok1 
1·: nhi n '«H'-\' 11t1111h11l 1 11111r.:;, 1•uve1·1111, 1•~·<•11:1, 

u1u 11;111"'· 111n 11,11lre, t'Ol:lo •• 

1n t~iln•, 11 tn;it-i.s, unl 11..ulrt• u ftt+Huir •• iuf.1111 i.1, 
1un 11;\dru u 1 '11 11~ ruan•nr 

)1••111 11H•i.co11 •· ~en1 rt•hu.:01 u (llll(tlll1•11 ii.:11•Jl'i1 111'111 , 
•1111• n(lo '1llh1· o llU!! lo r~o. '"""' 1111t~ o f1111Ji 11 11•> 11lt1it1". 
llffi 11;1drf', i'<\ttlfl e dot I'. ti U"WllllU.,..,lr 0 C-rill1l' 
•lt• ,- \,1(11nl.1r no t·....--uro 1·-.ln crt•.;uu.-.1 ••• um ,juu ..... 

110 • h!l1) dtl l up.annr! 

\l nnslr 11•>>1JI 1·01•ru1u.•:"10 hi-"htrit·~1 111od 1•r11n# 
lu qut• hn 1111110 1\Hninh111ro 

,,,. º~" n•"-1' 1·111 IU"\'l"i'• .. ~·" fttMlri4tlo 1·h·M1.1, 
11.'\<1 lt• h.1 ... 1j1\·1u11 ji1 ª' \i1•1irn:t'i 41111• li11l1a .. , 
1h•111 h•u 11l1J1•1·t11 rol do ln1·t·~l(1 e do uduht·ri11, 
f11l lu\•;1111 -H1 iliudn nu1ls o.: i.;-1izo~ dt• 'l'ihétio · 

- o-. ni~ do4' t·l'(',1ndnhllli! ! 

1l• 0 U-l'I <HH"i:"lu, 1l1•uf0 du ,,.,j,,, - i1 1nor.11i,..1:1 "'""" ''"'' 
t io"' 11r1•11li1!1t1 .. j udt•n.;, 

lu 11ul• lllolo!'<ll l111"1f• oul1"'l•11'<1 e q 111• 101•011,lt• 1•~ 1 ·c1 1 11 ltr.1 
' ' \ far \lurl11, 1•01n (OJ.tC• 1• 1·í1lera 110" •• ,;-,,._ 
1•orq11t" irri11ulu tigt)n•. 11 \'inJ.,"tldu~. fifi•• l,1fl1."1" 
whrt' , .... h., .,_r.a,·i{1e! ,..111.11-rs J;i, ("f't'-Hu;ns 

f1ljtun1r:1it11lu' lí·•h• ! . .. 

l1ul1n.• 1.ill, j.unai$ n ' ''Jl'r.1n1::1 tl'Ulll 1nnri1l1t 
r.1r·lf•-li.1 '°""""r d1• pt"jo' 

J.IUloliC. IU 011\Ír:l.C< tl11~ lilho' o 1·hilrid·•· 
J1u11ai' \1·r.1!11' u ·um l ~,l'\:O o SOi 41u h•u 1l;•M·J11. 
.l1uoni" 4J 1•1nh,1lli1r.'11"1. 1'111\lnndo Ili'! \ t• llms r111111.-. •• 
\ i•nh 11111 11oh•o, ili •Ir li! 4lur-lr-hu, 1l1•l:1s ' ' i1ull111.1 .. , 

•> '('\I prinu•iro ht•iju • 

• 

Liii núo du1•1l11 11111ilr>. l•:,h;1u .. 1.1 •Hn •lirt , li lnrth•, 
11111rrt<u n'u111.1 ,·.oninh.1 

\h1rn·u •111.11 h·nu1• 1111 tJUfl hni\oh·i.t 1• :srdt• 
1·••Rlo if\í' CfUt~ no Ulf1rr.·r •·-.t-ondt' .1 1.1ht'\.'inl11i, 
rnorrc.•u 4 111110 11111.1 11•\r tru11t·;ui11 1•1•lo nl;rh• ••• 
I·: n i:- 11:1 1111111 .. :. ,.()~. uo 1111roxi1n11r-i.;t• :1 111Qrl1•, 

lruln (lra r11ni" 111nnsiuh;1, 

\f11rn>u qu.11 p.•~riuho- ht"n"" r:t"ih•ir;1 e inglori.1 
n 11111 c·nrreiro .. ,.n, h1t. 

Tin h11 1111111 10,,...:1, rru1t•t1, eu livith • ~ 11w1·m1\r(':1 
1l'un1 ro"liuh,, 1•111 111~u· lirn 11'un1 riJ,.ritlo .leso ... 
Tinh.:. Ufl);I 'º'"l" rnu1·.1 . t• .. 1rangul.1d.1, rroul.a 
f: f;.ltÍil t·hõnr ''~ ~ rnngttn~n\,,1 

4h.- M·u .. hr.11 inhu .. nÚ!<>, 

\lorrt;ll 'Jtllll ... \pi"!.•, UIU tii._ tlfU 1•or11ç.i1) •10·· 'l't"U 

,,. l'''''lnJ, "•-MI hlD):'Ul'lll 
\lorn-u h·n'1n c .. tr\."ilucla Ai\ pi·ilo 11111.1 ltllnt.,.,, 
illlt' rt'tr,1 1'111 i-1'U \i1ol'I". 11ri1n('irr, 11 ullifnO h1·111 
t.11111 1•ll.1 1•11 n 1 nlr>rrn•i 11'u1n 1•ni~lh•~inho d '1"·11 ••• 

J>: 1.ili, nw1rlu nsi;i1n. l(•\n\rt u111 r ir )ltH•Ve 
11"ur110 lrislinlui 111:\•• ••. 

f - l'l't'ólllt;.I' j{l'IHÍ;-., g.11·n1lt,, ''""'''·•ri11l11·~. 
' '1'"''"" i11'l11i1•111 t·r.ll•oinii·1•, 

, ...... ,os rh~·•,.. f •Ut.ll'I" 111111" 11lu~i1'.U'" 411h• os uiuliu:o 
thlo Oll)o·id<ttlt• i1 aln111 ,. 11 nl.1g.1111 ih• Hll'iJ.,.•'uii•t· 1 
ll" p~ln•iru .. 1111ri ... ''" .....,j, l1lun• .. 1r.1quin11"i 
ru .... 1s do n••-.-.o amor. "" h1•r.i-, d:i .. n1Ín3 .. , 

..... 1 •ln no"""'"' ''•lhi,·e. 

\\C',ill1 .. j11\·Ít1t•" ':d"' :i ~·1uine,1·1•n• iu 
tl.1 ""'"°• 1of1111t·i.1 t•n1 t1hr. 

\'1'"""'>" lot1M" illlOt'Í.,_ (ri .. .tdO" d.l iiuHtt. t•111·i,1 
.... 11. c:11h.'i11' •pu: nn1i .. ~111.l.un niu1l11 o umo,-, 
l">oil'> ns ri~ON dr, l:1r ,, 1•111 horns 1111 rlt~~):'rtitn 
\'ü~~4):, hr.u·iulios s!io n 1•1•ot. n fiut• l'it" ultr.u:u 

n "º"""•• gr.111111• dt\r. 

fli1.cn1 11111• 'º"' f.ttt'i-"' 11111 tnl 11"1li1H r1111• ;1lcgn1 
i1110illl1J, 11h~ unlo, fl l rCrl.. 

l'or.•111. 11u1111d1~ ntorn•i ... l' 11n 1n 1·ruxiuhn n1.·~ru 
'º'top" o 1•ai\1lo .. i11ho ... o .. p:.11·..: .. ,. "'•·nlo•u1 '"'· 
1111:.ndo , ... ,,\., mudt·~ l.u·. JMn11u·' ~;_1n.lin .... lt·,,.,11 ..... 
,. o :.r 10·1n ih• ,.º ... hi11 lt•\ t' nunor til' 11:.-!'> ... l" 

1•11h'iu, t•hor.1n1ol'i n•1s. 

\, ... jiu 111orrl'l1 1.ili. 11·, ... 1.1 1.•m f1•m·n 1· 1lur.1 
d-in .... 1oia ... 1 r.1puto...._1 .... 

'iugut-111 '"i ,·i~it;ir , ....... 1 1·ru'Z-il.1 tih ... uroi. 
'.\ing-iH•111 l"'11cl11r+1 n't•llu ,., p ln111i1 .. g1•n1•iol-il•-"'· 
r 1 i:l<11•1•1•11111 i1111ílu h 11n •11í1lo e 1r111111uill(•, 
li ( )nlt•IU, 'l'l"ÍU lltltt\I 11 fiUPr h1•111 ti 1 h\•Jo. 

l' 11 "º' n Í;O!t'r ru"•~. • 

.... ·~~---.... 
C> balão fJACIONAL - nma ascenção no Uelodromo. em 20·5·906 

" LI Pl t o t 11'º ao Ir .. 



BRASIL-PORTUGAL 

Marquet de FooLea Ptr·elra de Mello 
f em 1'9rit em ~3· 5' ·906 

V1'tli•UN•O MUI!& eo11g,1tdo p.id11to1uu •. f>J'O t e,.tllle c..>ro11d de t119talmrla e A ~r 

.i11llu f~.dmi"ídnidor dtff.)ltJJO cln Co"'pnnà/q dt Mor•••hfqut. Sobl"111,lio 'º 9'0,.i1Mo 
tM111fidtt l-'o1du P i!f'l! Íf'YJ de Jltlfo, ti11%tt tu.H•!Uo !\ti to.11U11"11 "°' porei por Jl<l#lf(l 
f&O rtgia opót c1 llQOtlt de 1.11u liO 0«11pt1r fl nrl111il11tt'-1t,o~r90 lle111b•l1Up•tlor 
d-0 •tl'rlro 1le 11191"11llllrln. 110 t1u111"" t 11ll'o11t1.dn11i/o. PI.Is n. .t11.t1 11111111 • • 

MERCANTES 

- MercOJnh:s ! an1igo. Mt:rcantes I ••• Assim diila onl. c:om a ''º' 
:.ibtt.rada de quem re,•e1a preoecupntOt! soruhrius. 

-B filhos 1te rnercu111est • •• 11ckt11ct•ntaY"a o companheiro, parando 
p11ra melhor firrnar a excl:una~Ao d'applauso e junlar 1nais rt'1noto6 
n101ivos dt! suspeila (1 accueoçào. 

Üt!fMJis, de braço dado, s u111ini1n·St! no tumulto Ja run, deixando ao 
de!!conh~l!iltO que og OU\'ira, cou10 t!Chos d'ana1henH1, a rnnldiç!10 d'u1n 
1nui1Jo d"inh1ressc, de cobiÇJ e du menlira. 

Mas, re'·olvidos UJutcs. um dia, no repouso dos campos crn1oa, ld 
no alto do n1onlanba 1 oulra \'Ot se 00,·il.1, toda indulgente; ersuia·se 
do \•alle, ondb o rio corre 1ol1rc a areia brau~. t>ntre saJ~uciroa. Sol· 
tou·se da vt'.lla ligeira, \'oando sobre as aguas, meos.uge1ra de ainor, 
unindo os homens e ;1proxicnando Jllboa da 1e.rra1 quu o 3euao Sf!parn 
o cria ecn babifiaçâo d1sta1Ht. Vinha dos. tnontes â planicie tr:ixer cm 
cnadl!iros, que abrlgan1 e aqul!cem nquellus cuja sorte rigof'Qea roi o 
lul19r na.s praias inçl\•1nc;nte~, batidas du cbQ.va e varridi!& pelo ''e1110. 

I:! a vox do 1.mrco, vogando rnouso sobrie n corr~nle, na eslcil'tl per
fumada e ucro das lenhas amonLoadas, co1110 dei:<ondoem rasto nuvens 
ligeiras1 d'u1n al('nto sih'é-stre e resínoso, conto \·iogena long11s, ntu
radas. pacitnlcs. 

Ao pescador dcs:in1p3rado, eolregue p!!IO destino â crueldade c:1pri· 
c-llosu da onJ:i es1eri11 quantas vezes lhe trouxe n1acios \•é.los do rebu· 
nbo, roblcs crapilant.es e o Cructo succulcn10 e doce., snzonado da \'ar
ua quh.·u11 :.lbrigada e rertil 1 DL·poig, A loreira, eniquilnlo espertl a 
madrugada pura \'Ollor, rio aciuia, nu tahH1 sem tor1110, o mercante ru· 
pele a vida sílenciosa n:is scrr:Js: dcsert.as 1 amt:itas de ''iboras , esrai· 
01ados lobos e fogos do raio; en1quon10 o pescador, con1 a voz commo
vida das ret.ordaçôes ten1erosas, lhe dit mais uma ''ex as ngonias da 
1orinc.nta entre ruglJos do u111r, soLre. os vflgasJ sin~rando heroica
meole nn. viFf10 •tn sepultura, negra oon1panh1.?ira dn JOrnada1 ãherla 
se1npre n eeu lado. 

Quem sabe? 1 . . • Quando julgavam trocar cousas \•olgarcs e., n~tu
toit, 1r ntan1 eng:1nur . ., ... , llerr:unando o sentimento da Croquex:i humana 
e •Ju inunidade das ospiraçõe'S terrenas, porventura rundira1n nlcnaK 
div~rsa~ cm uni:\o e amor; pc:osaodo realisar cousas do cnundo, íobri· 
earam tul\'e11 sómente, obras dlvinoa 1 

$01 .. ttil tz o liltilo ,,,. tou noro li1·rn tle l "IP.\'.'t R1l1tir·o. 11171 Jx>tt:• 
de rtt/Qr hH·o•tlt.At:lrel. Os Jrt1uf rrr3"'8 "1ill1 ir11p1•c911:ulMc rltl tH11ll 
r.'t!Jtt l J"itta:a, t•UI-' it!i(1 dt1 u 111 ~.,,,,,,. 1lelu•11f/o, 

IJ'r•K-o l1Pro dr"lncamos n • l 'J'eCt'•. 

A prece qve tu c1cvas 
para as a'ltur~s dos Céus, 
liberta-me: d1estas trevas 
e faz-me pensar cm Deus. 

E creio, cntào1 na existencia 
d o Obre.iro da Crcação: 
- Elle fez da mesma Essencia 
o teu, e o meu coraçào ... 

Unlo-os d.c ta1 maneira 
e põl-os, a ssim, conjuntos, 
que passando a vida inteira 
exilados, - estão juntos l 

O meu nome sóbe ao céu 
na prece que tu lhe envias, 
involto num t~nue v~u 
de chrlstnns • /\. vc .. Marias• . • , 

Nin gucm ha de desunil·os, 
pois, embora os ceife a morte, 
cSt3rà. a c:onrundi1-os 
a mes ma if'raternn sortcl 

Quando fõrem da P clr-Ja, 
6. páz soturn;i do chão, 
ningucm d lrô o qual seja 
o teu ou o meu coração 1 

Bendha s~ja cs.sa Reza, 

O meu nornc sóbe ao c4!u 
nn prece que tu lhe envias, 
lnvolto num t~nuc v4!u 
de chrlstans •A vc·Marías• . 

que de mim jà rc~ uni crente 
que minha a ln1 a torna íllci:i 
do ~1al que contra ella ancnle ! 

M aos pos'tas1 olhos voltado!! 
para os celestes inc.antos .. 
Sào mais puros teus Peccndos 
do que a P urc"Za doa Santos. 

E, no cnt::anto, tu imploras 
a graça. duma oraçào; 
tu, que ts o Livto-das·Hora:\ 
dn 1nínha Rcligiàol •. 

- P or tl cu supplico e peço 
ao C hrlst.o Cruc.ificado . .. 
Pois é d'oraçôcs que teço 
o Sonho d1e$tc noivado! 

- P&lc, Filha, pelos nossos. 
corações, todos os dias I 
lnvolve-oa cm cPadrc•Nos,o.s• 
e úngc:os d'«Avc·Marla$I• 

Flo1t• Rlbolro. 

Garantia da .Amazonia 

'l'em nito fUUHlll du \ ' i rl:1, ('JCl'ICUUll\'lilÇ! (li lll t'll!OO• ' Iº'' o 81-aail-Pt;r
'"!Jlll eoulJ1. Naae••l'l\10 junlO!li 11.i'i(I <111nAi g~11H•os P J)rOnll'ltl•nl·lh! ir 11t•l11 
\'Í\la. 1uliilut.u 1 i,:..~1do.11, como oa tti:un(':t.e1t. pt•lo corcliio 01111x-llN11 ll•1J1. 

ptwJ!"pc:rldR1ll1K ... ... ,-. Ocua ffttb.flr. (J ft••th·o ria O<rf'lr11tü1 t•1n fim~ dfl 
llll ll• l jll\il~~do l'fJI llt' 10.144:345.597 réis, ou UIH IOl ttl J,,gitrf111· 
tinll dn 12.010:304.200 r éis, f' 11111 t'nudu (h' l'N!1•nn í1111.• nmnt11 
" 6.441:831$692 r ela. 

~•J8 11i11tlr1 lú 1lii~ f.'l14!~'ún10s:. 'l'(! lllO~ um gr:lndo• :10CÍ\'O d'-' 1uoc>J('?Otla? 
t~ ~•H re,.en'n uu1 llr:t~·ru.lo 111· ngrallt:1·l111c.•11t<Nt il~ llOà.110?! u~ii;1ulnlea 
fie.i11 de 1'1ítnem e dt dhun·mar. 



O . M ttr1D, A nc1ri1 Jlirgi,Jia - A RHa 1/tl/'H'<lirhi- () cf11mr. - Gynlnoalo, O 1~1tar. - Avor\ldo, O l..omr11t llD g1uirdtt r/1111«1. 
Colysou doa Rocr oloa, ()pao itflliottfl~ - o. Amelln, rorlf1H-Othi11 de .tur.twtlla 

retira.dl\ de Virglnl& da acena portuguez•, que 
ella 1lluminou durante t.aotoe annoa com o eeo 
l.&Jento do artista e a tua graqa do mulher, dei· 
xou t1m •aeuo prorundo, onormo, itun1ballt.ul 
•el E tanto i.to uoim 6 tomprchcndido e iien· 
tido que n'esaa. ji agora memora-.el noit.e da 
1ua. deApedldit. t.odoe os que puderam obter u1n 
logar no t.heatro dtt.8 sua.a glorlae, lh'o p ro••· 
ra.m de uma. maneira efl'us1•a~ quente, ent.hu
aiutlca até ú lagnmu.. Nlo noa lombramoe d& 
ovações maiores, t.radut.ida.s n'um t.locarlnho8o 

afl'octo, n·um~ Lào lnten&.a vlbraçào do 111entir. Ae Horea que lhe 
encheram o camarim o a acena., o oCOcialat.o do S. fhjago com 
que ol·rei a qr.ciou., a ent-omecida manirea:u.ç.lo d-.s senhora• 
quo de pé 11 acclamavam por ent-ra lagrJmaa, o ont.hueiaamo louco 
do t.odo o publico, eaaa, por assim dixor, apotheoe-e1 devem bem 

ter pro•ado ' arande actris quanta dNOlaçlo, quanu saudado, 
doUtata o aeu rutro lam1no10 no thoatru e quan1.1. admiraçlo o 

•ou oxtraordlnarlo talento do arLleta o a• sua.s prhnoros11s <1u11.li · 
dado.a tle mulher, Linba r:n Imprimido n1. alma. da aocledade Portu
guen. 

Vlrginia recolho, depol.s dn uma. carreira ininterrupta de gloria.a 
ao romanfil.O tranqulllo do eou la.r, 1nas nós ft.timonL&moe aindn " as· 
perança de ou,1r a muaíca da. eu.a. 'ºªo de •er a a1.u1. ge.núl cabeça 
branca n"alguma fe.ta de caridade. 

N' .. t.e fln•I do época dau.noe a emprcu de O. M••l• uma poç• 
do Angolo Quimera, o fec'1ndo dramaturgo eat.alllo, quo j:I appl&n· 
diramoe na T{trra l;aja, por,,enlura. :t. aua melhor pe0-a. g• um drama. 
corn todos oe matadorea d' eet.o genero theat.nl, t~ndo a matS o ea· 
ract.orlstico hol!lpanhol o que o toma violento e poetico. O oxoel 

lenlO &rupo do &rtiat.&s d "aquolle theatro desempenhou prrmoroe&• 

mente a peça, de1tacando·•• Adelina Abranche:s o Angela P into. A 
Lr•dueçlo é cuidada. 

O Gymno1lo dou nos ha poucaa nolt.cs omm. comedi& intere1a11.n· 

te, () 1 vttJt. um eplllOdio da •ida psritlMu, feito tom muil& graça• 
bom humor por Jullo do Mouinaul, traduzida pelo 1r. J034 Soare.a 
e roproaent..ada por Vai te. Barbara. Joaquim do A hneld~ Tollno e 
Cardoeo, o quo cqui•ale a dizer .. admlra,elmento 

A companhia do Jos4 llicardo. actualmenle no thealro da Ave

nida Inaugurou com o lindo mtufailh em quatro ac.t.oe O hol'M'M •lo 

9t1<1rd41 cliuro, adaptação do CllmAra. Llmll, versos do T.uir. O alh~rdo 
e musica do 1na.eaLro bra.1lloiro Costa Junior. 

A peça multo bem poeta em acena e lindamonl.6 int.erpret.ada 
por Joe6 Ricardo, AmoHa f.,opicoHo o ro&t.a.nl6a artiatu te•• um 
aucoo11so o do•o t•onsorvnr-eo por multo Lempo no eartaz. A ndaptn.· 

çao ll cxtellenl.O o f,uíz Galhardo foi Cellx nos ver110t1. upeeislmente 
na ~nçào da ama 

No C oly•a u con1.inu:i a'º" Lrlumph&nte carreira a excollonte 
co1npanhia lyrlea. variando quanto poesl•e1 oa sous oapectaculoa o 
at.~ralndo enormes enchentes. Uma das ultimu operu cantad3. 
rol a Car.a. pela 1r.• JJelena Yona. hoje jncontoet.a•olment.e a me
lhor lnterprato da voluvol cigarreira; boll preaenoa, linda \10?., grande 
lalent.o de artista e multo •<ti heapa_nhol1 tudo Isto reuno 3. brJlh,nte 
art.lata. qu_o tem contado 11 oYaçôes pelu noitea om qa.e ao tem 
aproMOnt.ado ao publico do Llaboi.. 

No O. Amolla eat.f. qu&&I a. terminlt o seu contra.ct,o & c::.omp&· 
nhia de za .. uelln. que t•nta alagrla, tanto movimento o tanta graoa 
imprima aoa .. o.a eepec.taculOA, cham~do aU t.odu a.s noi t.ee um 
publloo nomoroeo e a. llítt da. noua. IOC.Íedade. E' pona que t.eaho 

tlo eodo. 


